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juntos, mas 
separados, 
contra 
o covid-19

Escolas, universidades e politécnicos suspenderam as suas ativi-
dades devido à pandemia de Covid-19. Foi implementado o en-
sino a distância e desenvolvidas ações solidárias. As academias 
abraçaram esta causa com grande determinação. Disponilizaram 
os seus recursos e até criaram protótipos de novos ventiladores. 
Juntos, mas separados, iremos vencer a pandemia.
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o que muda com o estado de emergência 
CoVID-19

6 O Presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa, decla-
rou, no dia 18 de março, o Estado 
de Emergência Nacional, após ter 
reunido o Conselho de Estado. O 
decreto presidencial foi aprovado 
no Parlamento, sem votos contra, 
as abstenções de PCP, os Verdes, 
a deputada não inscrita Joacine 
Katar Moreira e o deputado da 
Iniciativa Liberal, João Cotrim de 
Figueiredo e os votos favoráveis 
do PS, PSD, PSD, CDS-PP, BE, PAN 
e do deputado do Chega, André 
Ventura.

Mas afinal o que vai mudar 
em Portugal com esta decisão 
que visa combater a pandemia 
do Covid-19. Segundo o documen-
to, o Estado de Emergência está 
decretado por 15 dias, podendo 
ser prolongado (que é o mais pro-
vável que aconteça). Já antes as 
escolas de todos os níveis de en-
sino foram fechadas, o que obri-
gou a novas estratégias de ensino 
aprendizagem. Sobretudo nas uni-
versidades e politécnicos, em que 
as aulas digitais passaram a ser 
a regra.

A reunião do Conselho de Mi-
nistros realizada na tarde de 19 
de março permitiu a elaboração 
de um decreto de regulamentação 
das limitações dos direitos de des-
locação e da liberdade de iniciati-
va económica. Pessoas com mais 
de 70 anos devem ficar em casa, 
comércio não prioritário deve ser 
encerrado.

O Primeiro Ministro, António 
Costa, em conferência de Impren-
sa, anunciou o que vai mudar, 
numa sessão que contou com a 
presença dos membros do Go-
verno que constituem o gabinete 
de crise: os Ministros de Estado 
Pedro Siza Vieira, Augusto Santos 
Silva, Mariana Vieira da Silva, e 
Mário Centeno, e os Ministros da 
Defesa Nacional, João Gomes Cra-
vinho, da Administração Interna, 
Eduardo Cabrita, da Saúde, Marta 
Temido, e das Infraestruturas e da 
Habitação, Pedro Nuno Santos.

Na sua página oficial, o Gover-
no divulga o que vai mudar. Tome 
nota:

 
Direitos de deslocação
António Costa diferenciou as 

limitações aos direitos de desloca-
ção em três situações:

- as pessoas que estão doen-
tes ou em situação de vigilância 
ativa;

- as pessoas que constam de 
grupos de risco;

- a restante população.
Ao primeiro grupo “fica im-

posto o isolamento obrigatório, 

seja por internamento hospitalar 
ou por internamento domiciliário, 
constituindo crime de desobe-
diência a violação desta norma”.

Às pessoas que constam de 
grupos de risco, “designadamen-
te com mais de 70 anos ou com 
morbilidades (doenças, nomea-
damente, graves), é imposto um 
dever especial de proteção, pelo 
qual só devem sair das suas re-
sidências em circunstâncias muito 
excecionais e quando estritamen-
te necessárias, para assegurar ou 
a aquisição de bens, ou para ir ao 
banco, aos correios ou aos centros 
de saúde, pequenos passeios hi-
giénicos, ou para passear animais 
de companhia”.

“Fora destas situações, devem 
evitar a todo o custo, para sua 
própria proteção, qualquer des-
locação», acrescentou, apelando 
a que se prossiga o esforço que 
famílias, vizinhos, redes sociais, 
municípios e juntas de freguesia 
têm vindo a permitir a muitos 
destes idosos evitar deslocações 
necessárias. «É muito importante 
que se preservem do risco de con-
taminação da doença”, disse.

 
população em geral
Ao conjunto restante da po-

pulação, que não integra nenhum 
grupo de risco nem está doente 
ou em vigilância ativa, «impende 
o dever geral de recolhimento do-
miciliário, devendo a todo o custo 
evitar deslocações para fora do 
domicílio para além das necessá-
rias».

“Temos um conjunto vasto de 
exceções [que estarão enunciadas 

no decreto], mas que se cingem 
essencialmente à necessidade de 
sair para o exercício de atividade 
profissional, assistência a familia-
res, acompanhamento de meno-
res em períodos de recreação ao 
ar livre de curta duração, passeio 
de animais de companhia ou ou-
tras situações definidas no decre-
to”, disse.

 
Funcionamento 
dos serviços públicos
O Primeiro-Ministro referiu 

também a decisão de generali-
zar o teletrabalho para todos os 
funcionários públicos que possam 
estar nessa situação e aconselhou 
“vivamente o recurso ao atendi-
mento por via telefónica ou onli-
ne”, pedindo a todos os cidadãos 
com assuntos por tratar que recor-
ram a estas formas de contacto.

O atendimento presencial só 
existirá por marcação e serão en-
cerradas as Lojas de Cidadão «por 
serem pontos de grande aglome-
ração» que potenciam o risco de 
contaminação. “Mantêm-se os 
Espaços Cidadão que estão des-
centralizados junto de autarquias 
locais”, disse.

 
liberdade de iniciativa 
económica
António Costa afirmou que 

no que diz respeito às atividades 
económicas, a regra será o encer-
ramento de estabelecimentos co-
merciais com atendimento ao pú-
blico, havendo, no entanto, «um 
conjunto de exceções, que são 
enunciadas no decreto, de estabe-
lecimentos de natureza comercial 

de atendimento ao público que 
podem continuar abertas», como 
padarias, mercearias, supermerca-
dos, bombas de gasolina, farmá-
cias ou quiosques, «que vão ven-
dendo bens ou serviços essenciais 
à vida das pessoas».

Os estabelecimentos comer-
ciais do setor da restauração de-
vem encerrar o seu atendimento 
ao público, mas o Primeiro-Minis-
tro apelou a que continuem em 
funcionamento através dos ser-
viços de takeaway e entrega ao 
domicílio.

“É importante, sobretudo nas 
aldeias, vilas e bairros, que a res-
tauração de proximidade se man-
tenha aberta para servir e conti-
nuar a apoiar muitos daqueles 
que vão estar confinados no seu 
domicílio”, afirmou.

 
saúde dos trabalhadores
O Primeiro-Ministro destacou 

ainda que «todas as empresas, de 
qualquer ramo de atividade que se 
mantenham em laboração, devem 
ter em particular atenção em cum-
prir três normas: as ditadas pela 
Direção-Geral da Saúde quando ao 
afastamento social (com preferên-
cia pelo atendimento ao público à 
porta ou através de postigo), as 
de higienização de superfícies e 
necessidade de utilização de equi-
pamentos de proteção individual, 
e as de proteção individual dos 
trabalhadores.

“Preservar a saúde dos traba-
lhadores é não só condição essen-
cial para a proteção do direito à 
saúde, mas também a criação de 
condições para que a laboração 

possa prosseguir e que todos te-
nham segurança e confiança na 
atividade profissional”, afirmou.

 
Fiscalização das medidas 
decretadas
António Costa sublinhou que o 

conjunto de medidas decretadas 
«será fiscalizado pelas forças de 
segurança que atuarão em dupla 
dimensão: repressiva, encerrando 
estabelecimentos ou fazendo ces-
sar atividades que estão proibidas 
de ser exercidas, procedendo à 
participação dos crimes de de-
sobediência por violação do iso-
lamento profilático, e com dever 
de encaminhamento ao domicílio 
de quem viole obrigação de isola-
mento profilático».

“As forças de segurança devem 
desenvolver também uma missão 
pedagógica de aconselhamento e 
de informação a todas as pessoas 
que, não estando proibidas de 
sair, o devem evitar, esclarecendo 
como devem agir, evitando ex-
cesso de saídas e recomendando 
que, pelo dever geral de proteção 
e recolhimento, se devem manter 
no seu domicílio”, acrescentou.

O Primeiro-Ministro realçou 
que o estado de emergência vigo-
ra por 15 dias e que o Governo vai 
acompanhar a evolução de como 
serão aplicadas estas decisões.

 
«extraordinário civismo»
“O desejo é, como tem aconte-

cido até agora, de forma voluntá-
ria, exemplar e com extraordinário 
civismo, todos acatem pacifica-
mente estas recomendações de 
autocontenção, que agora ganha-
ram força de lei por via do isola-
mento coercivo, por via do dever 
especial de proteção ou dever ge-
ral de conhecimento”.

Em função da avaliação das 
medidas, “o Governo reserva-se 
ao poder de estabelecer, se for 
necessário, um quadro sanciona-
tório para punir o incumprimento, 
quer do dever especial de prote-
ção, quer do dever geral de reco-
lhimento”.

O Primeiro-Ministro reiterou 
que não foi o estado de emergên-
cia a pôr termo “à normalidade 
com que, cívica e voluntariamen-
te, os portugueses têm acolhido 
recomendações da Direção-Geral 
da Saúde e têm agido como ver-
dadeiros agentes da saúde publi-
ca, contribuindo ativamente para 
conter este surto pandémico e, 
tão rapidamente quando possí-
vel, evitar um menor numero de 
doentes infetados e, sobretudo, 
um menor numero de perda de 
vidas”. K

presidência da República H
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Dicas para melhorar 
o seu bem-estar psicológico

saúDe

6 A pandemia de Covid-19 
modificou a nossa rotina, modi-
ficou a nossa vida. O isolamento 
começou há pouco tempo, mas já 
parece tão distante o dia em que 
tudo mudou.

Especialmente, num momen-
to como este, é fundamental 
cuidar da sua saúde física, bem 
como da sua saúde mental.

O isolamento não é fácil… 
pode ser difícil estar sozinho, 
estar com crianças, estar com 
idosos… pode ser difícil trabalhar, 
mas também pode ser difícil não 
poder trabalhar…

É normal sentir medo, ansie-
dade ou frustração.

Como lidar com essa ansieda-
de e com o medo, em relação a 
esta pandemia, estando em iso-
lamento?

1 - Mantenha as suas rotinas 
habituais, como a hora de acor-
dar e as refeições. Tome banho e 
vista-se como se fosse trabalhar, 
não descuide a sua imagem ou 
higiene.

2 - Planeie as suas refeições, de 
forma a conseguir manter uma ali-
mentação saudável e equilibrada.

3 - Evite comer em frente 
da televisão ou do computador, 
aproveite o facto de estar em 
casa para comer tranquilamente. 

4 - Mantenha-se hidratado, 
bebendo água ou chá ao longo 
do dia.

5 - Tente dormir entre 7 a 9 

horas, mantendo os mesmos ho-
rários de acordar e deitar.

6 - Mantenha-se activo, faça 
exercício físico (existem ginásios 
que estão a disponibilizar aulas 
gratuitas no Youtube, procure ví-
deos com actividades que gosta, 
dance na sala, salte à corda…)

7 - Mantenha-se informado 
junto de fontes credíveis como 
a DGS, mas não esteja sempre 
atento a novas informações, veja 
notícias, por exemplo, só uma 
vez por dia.

8 - Mantenha o contacto com 
a sua família e amigos. Há muitas 
formas de comunicar a distância. 
Desde o telefone até à videocha-
mada (por exemplo o watspp), na 
qual pode, por exemplo, conver-
sar em simultâneo com um grupo 
de amigos. Porque não combina-
rem um jantar à distância de um 
clique?

9 - Aproveite para fazer coisas 
que está sempre a adiar por falta 
de tempo (faça um curso online, 
aprenda a cozinhar, escreva um 
livro, aprenda uma língua nova, 
pinte um quadro).

10 - Realize actividades de la-
zer (leia um livro, veja filmes ou 
séries, oiça música, cante, faça 
uma visita virtual a um museu, 
assista a uma peça de teatro on-
line).

11 - Faça um diário, onde 
pode registar os seus pensamen-
tos e emoções, as suas conquis-
tas e possíveis estratégias para 

lidar com as dificuldades do dia 
a dia. 

12 - Não se esqueça de res-
pirar! Faça exercícios de respira-
ção e relaxamento, focando a sua 
atenção na respiração. Se duran-
te este exercício surgirem pen-
samentos negativos ou críticos, 
volte a convidar a sua atenção 
para a respiração até conseguir 
relaxar.

13 - Se está em isolamento 
com crianças, seja paciente e 
compreensivo. Ajude as crianças 
a lidarem com o stress e a ansie-
dade que eventualmente possam 
sentir, escutando as suas preocu-
pações e medos. Explique o que 
está a acontecer e o porquê deste 
afastamento da escola e dos ami-
gos, transmitindo segurança e 
esperança. Sempre que possível 
organize videochamadas com os 
amigos dos seus filhos. Aproveite 
para passarem tempo de quali-
dade em conjunto. Façam activi-
dades em que possam brincar e 
descontrair. 

14 - Aproveite para abrandar. 
Esta é uma oportunidade para 
abrandar o ritmo (muitas vezes 
frenético) da vida.

15 - Tem pensamentos ou 
emoções que o assustam e com 
as quais não está a conseguir 
lidar? Não tenha vergonha dos 
seus medos e dificuldades. Peça 
ajuda sempre que for necessário, 
aos seus familiares e amigos.

Também pode sentir necessi-

ensino magazine 
implementa 
medidas 
preventivas 
e envia-lhe
as notícias

6 O Ensino Magazine, cons-
ciente da responsabilidade que 
um órgão de comunicação social 
deve ter perante a sociedade, os 
seus colaboradores, parceiros e 
leitores; informa que tendo em 
conta a pandemia relacionada 
com o coronavírus Covid_19, está 
a efetuar toda a sua atividade 
através dos canais digitais (email, 
messenger, redes sociais, portal 
na internet) e através de contac-
tos telefónicos.

O Ensino Magazine está a en-
viar, desde o dia 16 de março, aos 
seus leitores, por e-mail, a versão 
impressa do Ensino Magazine, as-
sim como a indicação das notícias 
que são publicadas no seu site. 
Basta que nos envie o pedido 
através de email e receberá toda 
a informação na volta do correio 
digital ou pelo WhatsApp.

Ficam suspensos os contactos 
presenciais com os nossos cola-
boradores.

Esta é uma medida que visa 
proteger-nos a todos enquanto 
cidadãos.

Continuaremos a produzir, 
diariamente, o nosso Ensino Ma-
gazine, manteremos o nosso por-
tal (www.ensino.eu) com toda a 
atualidade noticiosa e comercial.

Num momento tão complica-
do, de que não há memória nas 
diferentes gerações, importa ser-
mos responsáveis e limitarmos a 
nossa circulação e contactos pes-
soais.

Fique em casa, proteja-se, e 
votos de boas leituras.

 
Contactos

Email: rvj@rvj.pt, ensino@rvj.pt
Telefone: 272 324 645

Telemóveis: 965 315 233 e 933 526 683
Página de internet: www.ensino.eu

Facebook: https://www.facebook.
com/ensinomagazine/

Instagram: magazine_ensino K 

III

dade de falar com um psicólogo 
sobre os seus medos, dificul-
dades, frustrações e angústias. 
Caso queira marcar uma consul-
ta não tem de sair de casa, pode 
marcar uma consulta de psicolo-
gia online.

Durante essa consulta, o psi-
cólogo pode ajudá-lo, por exem-
plo, a encontrar estratégias para 
conseguir lidar com os desafios 
do isolamento, ensinar técnicas 
para conseguir regular melhor o 
seu medo e ansiedade e ferra-
mentas para conseguir gerir de 
forma adequada os conflitos fa-
miliares que possam existir.

E lembre-se, tudo isto tem um 
sentido! Amar é cuidar e, neste 
caso, cuidar de si é também cui-
dar dos outros, é contribuir para 
que todos estejamos bem. K

Rita Ruivo _ 
Psicóloga Clínica 

 ritaruivopsicologa@gmail.com

Quais as regras para 
uma alimentação segura

CoRonaVíRus

6 Em plena pandemia do Co-
vid-19 muitas são as dúvidas de 
como manusear os alimentos. O 
Governo acaba de divulgar um con-
junto de medidas que o vão ajudar.

Aqui ficam as indicações da 
tutela:

“O Conselho Científico da Au-
toridade de Segurança Alimentar 
e Económica, recomenda que 
antes da preparação, confeção e 
consumo de alimentos, se devem 
reforçar as medidas de higiene 
que já antes da pandemia eram 
recomendadas:

- Lavar longamente as mãos 
secando-as em seguida, tendo 
cuidado de não voltar a por a 
mão lavada na torneira, fechan-
do-a com uma toalha de papel;

- Desinfetar as bancadas de 
trabalho e as mesas com produ-
tos de limpeza;

- Não misturar comida cozi-
nhada e crua durante a prepara-
ção;

- Evitar partilhar comida ou 
objetos durante a refeição;

- Lavar longamente os alimen-
tos crus.

Não havendo provas cientí-
ficas de que o novo coronavírus 
seja transmissível através da in-
gestão de comida, devem, contu-
do, ser mantidas e reforçadas as 
medidas de prevenção de higie-
ne pessoal e da cozinha seja em 
casa ou em cozinhas profissio-
nais. A Autoridade Europeia para 
a Segurança Alimentar e a Orga-
nização Mundial da Saúde não 
encontraram, até ao momento, 
prova de qualquer tipo de conta-
minação através do consumo de 
alimentos cozinhados ou crus.

O Centro Europeu para a Pre-
venção e Controlo de Doenças 
considera que, apesar de se sus-
peitar que o novo coronavírus é 
de origem animal, atualmente a 
sua transmissão ocorre pessoa a 
pessoa por contacto próximo com 
pessoas infetadas pelo vírus, ou 
superfícies ou objetos contami-
nados. Porém, deve ser aplicado 
o princípio da precaução, refor-
çando as boas práticas de higiene 
e segurança alimentar durante a 
manipulação, preparação e con-
feção dos alimentos.” K
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«estamos a aprender 
todos os dias com este vírus»

RICaRDo mexIa, méDICo epIDemIologIsta

6 O médico Ricardo Mexia admite que 
após a passagem do coronavírus existam 
sequelas em termos mentais para muitos, 
mas ao mesmo tempo acredita que, en-
quanto a pandemia permanecer em cres-
cimento, o distanciamento físico deve ser 
compensando por uma nova socialização, 
com o recurso às novas tecnologias.

Que fatores contribuíram para o coro-
navírus se ter transformado numa espécie 
de “tempestade perfeita”?

Há uma grande diversidade de aspe-
tos que complicaram a resposta. Para co-
meçar, o agente tem características de fá-
cil disseminação e de transmissão pessoa 
a pessoa, o que é um dado importante. 
Para além disso, a própria existência da 
possibilidade da transmissão da doença 
ainda antes de manifestação de sintomas 
faz com que este vírus seja especialmen-
te difícil de conter.  Adicionalmente, o 
mundo hoje, globalizado como é, facilita 
que as doenças se disseminem um pouco 
por todo o lado. 

o epicentro na China, o país mais po-
puloso do mundo, também foi decisivo?

Foi e para mais quando estavam a 
decorrer as comemorações do ano novo 
chinês, uma data com especial significa-
do naquela cultura e que determina uma 
grande mobilidade de milhões de pessoas 
ao longo de todo o território.  Não esque-
cer que a população chinesa está distri-
buída pelo mundo, nomeadamente atra-
vés dos turistas que visitam as principais 
capitais do mundo – e também há muitos 
ocidentais a visitar a China. É isto que ex-
plica que seja uma pandemia que afeta 
todo os continentes e a esta altura serão 
poucos os países que não terão casos.

pode afirmar-se que este é o primeiro 
vírus à escala global?

Não diria isso. No passado já tivemos 
outras pandemias, como foram o caso da 
gripe espanhola e da peste negra, por 
exemplo.  O que acontece é que os re-
gistos não eram tão fidedignos como são 
agora. Atualmente, temos meios de infor-
mação que nos permitem apreender de 
forma tão rápida e expressiva a dimensão 
do problema.  O que se pode dizer é que 
é a primeira pandemia deste século, su-
plantando a gripe A, pelo seu alcance e 
pela mortalidade que tem associada. Bem 
sei que a gripe A afetou mais pessoas, 
mas a projeção mediática e através das 
redes sociais permitem, atualmente, dis-
seminar informação – nem toda ela verda-
deira – à escala mundial.

os primeiros casos na China remon-
tam ao final de dezembro, início de janei-
ro. em Itália, por exemplo, os primeiros 

casos reportados são de final de feverei-
ro. o ocidente e o resto do mundo subes-
timaram o que se passava a oriente? 

Houve uma tendência inicial para se 
desvalorizar o que se passava na Chi-
na, na província da Hubei, na cidade de 
Wuhan, e eventuais consequências que 
isso podia ter para o resto do mundo. 
Veja-se o impacto de casos em Itália, Es-
panha, Reino Unido, Estados Unidos e até 
mesmo Portugal para podermos afirmar 
que os líderes desses e de outros países 
não mediram bem o impacto que a doen-
ça teve e está a ter. Agora, mais do que 
ser proativos, estão todos a ser reativos 
ao problema.

até à data, o que é que sabemos com 
segurança da doença?

Esta é uma doença de fácil propa-
gação e contágio, se não se respeitar a 
distância física entre pessoas. Por outro 
lado, a letalidade é, de um modo geral, 
relativamente baixa, face aos casos repor-
tados. De qualquer forma, o caso italiano 
é diferente:  quase 1 em cada 10 doentes 
acabaram por falecer. 

e o que ainda não sabemos com toda 
a certeza? a tosse e a febre são carate-
rísticas dos sintomáticos, mas já há re-
latos de ausência de olfato e paladar e 
de transmissão nas fezes. o que se pode 

avançar com certeza?
A transmissão nas fezes não está com-

provada, o que está comprovado é haver 
registo de amostras de fezes nos doen-
tes com o vírus. Por isso, potencialmente 
pode ser uma via de transmissão, o que 
poderá fazer com que contamine uma 
instalação sanitária ou os objetos que a 
pessoa manipule. Ainda assim não é, para 
já, a via de transmissão mais frequente. 
Ainda está a ser estudada. Quanto à perda 
da capacidade olfativa ou do paladar, apa-
rentemente é uma característica que tem 
acontecido em diversos doentes e não es-
tava na lista dos sintomas habituais. Mas 
sendo uma reação tão rara, pode dar um 
contributo importante para o diagnostico 
e a deteção da doença.

os dados coligidos pela Direção-geral 
da saúde (Dgs) continuam a apontar a 
tosse e a febre como os sintomas preva-
lentes.  a tendência será para manter?

Os três sintomas inicialmente conside-
rados na descrição de casos são a tosse, 
a febre e a dificuldade respiratória, sendo 
que este último acaba por apenas ma-
nifestar-se nos casos mais severos, não 
sendo assim tão frequente na generalida-
de dos casos. Mas o quadro clínico dos 
doentes com esta doença é muito hetero-
géneo e também podem acontecer distúr-
bios gastrointestinais, corrimento nasal, 

etc. Por isso, é difícil fazer um diagnós-
tico ágil e sem reservas sem recorrer aos 
testes laboratoriais.

os assintomáticos são uns potenciais 
disseminadores silenciosos da doença, 
sendo muitos deles jovens. Como a or-
ganização mundial de saúde disse, «os 
jovens não são invencíveis» ao coronaví-
rus?

É preciso reconhecer que a doença 
não é particularmente incidente e fre-
quente em jovens. Os dados mais recen-
tes indicam que não há, a nível mun-
dial, qualquer óbito abaixo dos 10 anos.  
Contudo, não estão isentos de perigos e 
podem adoecer, ter complicações e ser 
veículo para a transmissão da doença, 
pese embora os quadros mais ligeiros 
apresentados. Por isto se explica o encer-
ramento das atividades letivas pelo papel 
essencial que os jovens têm em manter a 
distância física, contribuindo para a me-
nor disseminação da doença. Faço daqui 
um apelo aos jovens para que procurem 
resguardar os  mais  vulneráveis, nomea-
damente os idosos ou pessoas com doen-
ças de base. No caso de coabitarem com 
algum familiar nessas condições, devem 
ter cuidados adicionais com a higiene das 
mãos, a etiqueta respiratória e o tal dis-
tanciamento físico.

Quando a tempestade passar, ou seja, 
o Covid-19, os conceitos que os portugue-
ses têm de saúde pública e de civismo 
sairão reforçados?

A saúde pública tende a emergir sem-
pre que surgem situações desta dimen-
são. Tivemos, recentemente, surtos de 
sarampo em Vila Franca de Xira o que 
fez, desde logo, que o tema tivesse mais 
visibilidade na opinião pública. Da nossa 
parte, médicos de saúde pública, acredi-
tamos que este seja um contributo im-
portante para preservar a saúde dos por-
tugueses. Por isso, as intervenções que 
fazemos na sociedade estão baseadas 
nos seguintes eixos: proteção e promoção 
da saúde e prevenção da doença.  E es-
peramos que também nasça a consciência 
de que o país necessita ter uma estrutura 
de saúde pública robusta e que seja ca-
paz de reagir e responder em situações 
de ameaça, como a que estamos a viver. 
Julgo que após debelar a doença, estou 
convicto vamos fazer uma análise das fra-
gilidades e das insuficiências do sistema 
e que consigamos corrigi-las em tempo 
útil, tendo em vista uma futura emergên-
cia.

Que reflexos é que este momento vai 
ter nos mais novos? estamos a educar os 
mais novos à força e em contexto de forte 
pressão? ;
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Eu não diria que é à força. Para come-
çar uma série de rotinas tiveram de ser 
alteradas fruto deste acontecimento exce-
cional.  Surgiram outras: o ensino à dis-
tância, a distância física, a ausência dos 
avós – que é uma medida importante para 
proteger os mais velhos – que são medi-
das que até têm sido encaradas com uma 
certa boa vontade e com a naturalidade 
possível. Uma criança, com a energia 
inesgotável que tem, estar confinada a 
uma casa, torna-se complicado. Estamos 
confrontados com uma ameaça à nossa 
saúde e ao nosso estilo de vida, mas te-
mos de a converter numa oportunidade 
para os pais estarem mais tempo e mais 
próximos dos filhos. Criar e fazer coisas 
diferentes, aproveitando o muito tempo 
que temos disponível. Pode ser um ponto 
de partida para repensar as nossas priori-
dades e a forma como nos posicionamos. 

a segunda vaga do surto é provável no 
próximo inverno?

Estamos a aprender todos os dias com 
este vírus, por isso, torna-se difícil fazer 
uma projeção sobre a sua evolução. O que 
estamos a procurar apurar é se há ou não 
a capacidade para manter a imunidade e 
se essa imunidade, sendo desenvolvida 
agora numa proporção grande da popula-
ção – não transmitindo a doença - , pode-
ria funcionar  de forma a que progressiva-
mente fossemos «libertando» os de maior 
risco e que esta faixa etária pudesse ficar 
protegida pela nossa imunidade de grupo, 

quer pela maior disponibilidade dos re-
cursos do Serviço Nacional de Saúde num 
cenário de exposição mais gradual e não 
abrupta.

Quanto tempo poderá levar para ter 
a vacina?

O processo para a produção da vaci-
na é sempre moroso, para além de existir 
um quadro normativo apertado. Até ad-
mito que dado o contexto de emergência 
que vivemos pudesse existir alguma fle-
xibilidade, mas seria preciso garantir que 
a vacina fosse eficaz.  Em resumo,  são 
precisas todas as cautelas para produzir 
a vacina. Por isso, não acredito que num 
horizonte muito breve tenhamos essa 
arma à nossa disposição.

o coronavírus gerou nas últimas se-
manas o que se pode chamar uma «epi-
demia de informação», nem sempre fiá-

vel. o medo é também ele um vírus, a 
informação credível pode ser a vacina?

Foi a própria OMS que lançou esse 
termo, a «epidemia de informação» («in-
fodemia»). No passado os “media” eram 
o filtro que passava a informação às pes-
soas, agora, as redes sociais alteraram 
por completo este paradigma. Hoje em 
dia qualquer pessoa com um telemóvel 
consegue produzir informação que em se-
gundos chega aos quatro cantos do mun-
do. É nesse sentido que nós, médicos de 
saúde pública, nos temos disponibiliza-
do para colaborar com todos os órgãos 
de comunicação social.  É preciso fazer 
chegar à população informação que seja 
útil, permitindo tomar decisões mais in-
formadas e que essas decisões possam 
contribuir para proteger a sua saúde e to-
dos os que lhes são próximos. O acesso à 
informação fidedigna é fundamental, até 
para rebater a proliferação de informação 

falsa que tem circulado – deliberadamen-
te ou baseada em conceitos errados. Este 
contexto só contribui para que as pessoas 
se sintam inseguras e façam escolhas er-
radas.

Que sequelas, nomeadamente ao nível 
da saúde mental, é que estas semanas de 
isolamento dentro de quatro paredes po-
dem ter no imediato na população mun-
dial?

Julgo que o confinamento é um desafio 
importante para qualquer pessoa, nomea-
damente com um histórico de problemas 
de saúde mental. Creio que aqui deve ser 
enfatizado que se deve promover o afas-
tamento físico, mas não o distanciamento 
social.  Na era digital, devemos utilizar 
os telefones, o Skype, as videochamadas, 
para procurar compensar esse afastamen-
to temporário. À margem das questões 
mentais, temos ainda as consequências 
sócio-económicas que contribuirão para 
uma recessão mundial, com incontor-
náveis reflexos na vida e na saúde das 
pessoas. Com a agravante de este cenário 
se ir prolongar por mais tempo do que a 
própria epidemia. Temos pela frente um 
período difícil e vamos precisar todos uns 
dos outros. 

nuno Dias da silva _ 
  Direitos Reservados H

CaRa Da notíCIa

6 pela defesa da saúde pública

Ricardo Mexia tornou-se uma cara conhecida dos portugueses durante a emer-
gência sanitária do coronavírus, com presença regular nas televisões e nos jor-
nais. É presidente da Associação Nacional dos Médicos de Saúde Pública (ANMSP) 
e epidemiologista no Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge. É licencia-
do em Medicina pela Universidade de Lisboa, Mestre em Gestão pela Universidade 
Católica Portuguesa e Mestre em Saúde Pública pela Universidade Nova de Lisboa. 
A vigilância epidemiológica, os eventos de massas e os migrantes, são as suas 
principais áreas de investigação. K
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esald associa-se
à unidade de saúde

IpCB alarga prazo de 
pagamento de propinas

Castelo BRanCo

soCIal

6 O Instituto Politécnico de 
Castelo Branco associou-se ao 
grave momento de emergência 
nacional resultante da epidemia 
Covid-19. Nesse sentido, está a 
contribuir com material clínico di-
verso disponível na sua Escola Su-
perior de Saúde Dr. Lopes Dias para 
aumentar a capacidade de respos-
ta da Unidade Local de Saúde de 
Castelo Branco.

A iniciativa enquadra-se no 
programa “ESALD Solidária” e pre-

6 O Instituto Politécnico de 
Castelo Branco acaba de anunciar 
o alargamento do prazo para o 
pagamento de propinas, pelo pe-
ríodo de  dois meses.

Com esta medida, resultante 
do despacho do presidente da 
instituição (António Fernandes),  
os alunos da poderão pagar a 
prestação da propina, prevista 
para março, apenas no mês de 
maio e assim sucessivamente, 
relativamente às restantes pres-
tações. 

Esta decisão abrange todos os 
Cursos Técnicos Superiores Pro-
fissionais (CTeSP), Licenciaturas e 

vê a cedência de material de uso 
descartável e de proteção indivi-
dual e a utilização de equipamen-
tos dos laboratórios da escola, 
que irão contribuir de forma deci-
siva para o melhor apoio a todos 
os que necessitam. Serão ainda 
disponibilizados equipamentos da 
Unidade de Investigação e Desen-
volvimento do IPCB “Qualidade de 
Vida no Mundo Rural”, adquiridos 
no âmbito dos seus programas de 
investigação. K

Mestrados e insere-se no esforço 
coletivo que o IPCB está a fazer, 
implementando diferentes ações, 
como a substituição de aulas e 
atividades presenciais por meios 
alternativos de ensino a distân-
cia e a realização de teletrabalho, 
entre outras.

O objetivo da medida é, fun-
damentalmente, garantir que to-
dos os estudantes do IPCB pos-
suam condições para prosseguir 
os seus estudos superiores, num 
período particularmente difícil 
em que se perspetivam eventuais 
novas dificuldades económicas 
para as famílias. K

alunas do IpCB
apoiam população

Coimbra acompanha
alunos em mobilidade

DIstRIBuIção De alImentos e meDICamentos

polItéCnICo

6 Mariana Duarte e Ana Ra-
mos, alunas do Instituto Politécni-
co de Castelo Branco, estão apoiar 
a população da cidade, nas zo-
nas da Sé, Três Globos, Quinta Dr. 
Beirão, Hospital, Monte do Índio, 
Santiago, Granja ou Cansado, com 
a distribuição de alimentos e me-
dicamentos. A iniciativa solidária 
partiu das próprias alunas e pode-
rá ser alargada a outros bairros do 
núcleo urbano se necessário. 

O objetivo é suprir algumas 
necessidades resultantes das limi-
tações de mobilidade provocadas 
pela pandemia Covid-19, que obri-
ga ao isolamento social. A respos-
ta está a ser dada não apenas aos 
idosos, mas também a outras fai-
xas etárias, e está a ser divulgada 
nas redes sociais.

Em nota enviada ao nosso 
jornal, o Politécnico de Castelo 
Branco explica que “a iniciativa 
arrancou nas redes sociais, depois 
de Mariana Duarte e Ana Ramos 
se terem dado conta que, já que 
continuam de serviço na Amato 
Lusitano - Associação de Desen-

6 O Politécnico de Coimbra 
(IPC) tem estado a acompanhar a 
situação dos estudantes que se en-
contram em mobilidade internacio-
nal através do programa Erasmus e 
de outros protocolos de intercâm-
bio, no âmbito da situação inter-
nacional da pandemia SARS-CoV- 2 
(COVID19), sensibilizando para o 
regresso e ajudando no repatria-
mento daqueles que manifestam 
interesse em regressar ao país. A 
informação foi prestada ao Ensino 
magazine, através de uma nota en-
viada ao nosso jornal.

Nesse comunicado é citada Ma-
ria João Cardoso, pró-presidente 
do Politécnico de Coimbra e res-
ponsável pelas Relações Interna-
cionais da instituição. Segundo a 
responsável os primeiros contactos 
ocorreram a 25 de fevereiro para os 
estudantes do IPC em Itália, “quan-
do a situação deste país começou 
a ficar preocupante” e, posterior-
mente, foram alargados a todos os 
estudantes do IPC em mobilidade 
internacional. Por e-mail e contacto 
telefónico, os serviços informaram 
os estudantes sobre a possibili-

volvimento,  poderiam aproveitar 
as suas deslocações pendulares 
entre casa e trabalho para ajudar 
a população mais indefesa que 
não deve sair à rua”.

Revela a mesma nota, que 
inicialmente“a estratégia das 
mestrandas do curso de Geronto-
logia Social na Escola Superior de 
Educação do IPCB, consistia em 
colocar informação nos elevado-
res dos edifícios em que as jovens 
naturais de Alpalhão e Guarda 
residem”. No entanto, a aposta 
passou por disponibilizar aos albi-
castrenses um número de telemó-

dade de regresso a Portugal e de 
quais as condições e mecanismos 
de apoio disponíveis. 

“O processo de repatriamento 
foi acompanhado em permanên-
cia durante 24h por dia através da 
disponibilização de um número de 
emergência e mantivemos sempre 
o contacto telefónico e por Whatsa-
pp com os estudantes”, explica na 
mesma nota. 

Neste processo, a responsável 
refere que “o encerramento súbi-
to da fronteira com Espanha gerou 
dificuldades particulares a alguns 
estudantes que solucionámos com 
um “transfer” que os foi recolher a 
Sevilha”. Até à data de 27 de março, 
regressaram a Portugal 87 estudan-
tes e “todos informaram de que se 
encontravam bem à chegada e do 
seu compromisso em cumprir um 
período voluntário de isolamento 
social de 14 dias”, afirma.

Até ao passado dia 27 de mar-
ço permaneciam na Europa 27 
estudantes do IPC, dos quais dois 
estudantes estão em quarentena 
(um na Croácia com viagem mar-
cada para 31 de março e outro em 

vel (963594727), através do qual o 
interessado fornece a sua morada 
e são combinados dia e hora de 
entrega”. 

O processo é simples. “Basta 
que as pessoas deixem um saco à 
porta de casa com a lista de com-
pras, o dinheiro suficiente e, caso 
seja necessária, a receita médica. 
Cumprida a tarefa, a bolsa é de-
volvida, já com o pedido, o recibo 
e o troco”, explica o IPCB.

Para não comprometer a capa-
cidade de resposta, Ana Ramos e 
Mariana Duarte irão abranger ape-
nas algumas zonas da cidade. K

Itália sem regresso agendado), e os 
restantes 25 informaram que pre-
tendem prosseguir o seu período 
de mobilidade e que se encontram 
a trabalhar online nas respetivas 
instituições de ensino superior/
entidades em que se encontram a 
estudar/estagiar. Estes 25 estudan-
tes estão emdiversos países, de-
signadamente: Alemanha, Croácia, 
Eslovénia, Espanha, França, Grécia, 
Holanda, Irlanda, Itália, Malta, Poló-
nia, Roménia e Suécia.

A mesma nota esclarece que 
“quanto aos estudantes inter-
nacionais que se encontram em 
mobilidade no IPC, verificou- se o 
regresso ao país de origem de 73 
estudantes e a permanência de 
105, até esta data. Contactados pe-
los Gabinetes de Relações interna-
cionais das escolas, os estudantes 
que permanecem informaram que 
se encontram bem e que preten-
dem continuar a sua mobilidade, 
estando a frequentar as aulas à 
distância. A nacionalidade dos que 
decidiram ficar é diversa, incluindo 
países europeus e outros, como a 
Jordânia e o Brasil”. K



MARCO 2020 ///     , VII

évora acompanha 
alunos de lá e de cá

uBI mantém abertas
residências e cantina 

moBIlIDaDe

paRa alunos De 26 países

6 A Universidade de Évora 
(UÉ) está a fazer o acompanha-
mentos dos alunos que estão 
em mobilidade fora da institui-
ção, noutros países, e dentro da 
academia. A medida faz parte do 
plano de contingência contra o 
coronavírus.

Na sua página de internet, a 
instituição revela que “os estu-
dantes que se encontravam em 
mobilidade out, em mais de 15 
países dentro e fora da Europa, 
foram contactados e aconse-
lhados a regressar a Portugal, 
tendo sido reunida informação 
(incluindo contactos) e reme-
tida à Direção Geral do Ensino 
Superior (DGES), organismo que 
coordena, conjuntamente com o 
Ministério dos Negócios Estran-
geiros (MNE), o regresso destes 
estudantes a Portugal”.

Na mesma informação, é re-
ferido que a universidade tem 
“tem vindo a acompanhar de 
perto estas situações, manten-
do-se em contacto com os estu-
dantes e familiares. No contexto 
do sucessivo encerramento de 
fronteiras, a UÉ tem reforçado o 
pedido junto das entidades res-
ponsáveis enviando a identifica-

6 A Universidade da Beira In-
terior (UBI) mantém abertas as 
residências universitárias, onde 
estão alojados 303 estudantes de 
26 países. Os países mais repre-
sentados são Angola (118), Bra-
sil (84) e Equador (22), havendo 
igualmente 17 portugueses.

Apesar da suspensão das ati-
vidades letivas e do encerramen-
to de um conjunto de serviços no 
âmbito das medidas de combate 
à propagação da COVID-19, as 
residências mantêm o funciona-
mento adequado para a instala-
ção dos estudantes que não po-
dem regressar às suas zonas de 
origem.

Para responder às necessi-
dades destes alunos, e de mais 
alguma centenas de estudantes 
estrangeiros que vivem fora das 
residências universitárias, os Ser-

ção e contactos dos estudantes 
em países cujas fronteiras fo-
ram, entretanto, encerradas”.

Revela ainda Universidade 
de Évora que “no sentido de 
tranquilizar os estudantes e res-
ponder com soluções efetivas, a 
UÉ informou os estudantes que 
assegurará todas as condições 
para que não haja quaisquer 
consequências negativas ao ní-
vel académico, decorrentes des-
ta situação”.

A mesma informação acres-
centa que “para os estudantes 
em mobilidade out que não te-

viços de Ação Social da UBI (SASU-
BI) reabriram a Cantina de Santo 
António aos sábados e domingos. 
Esta cantina, situada junto ao 
maior conjunto de residências da 
UBI, mantém-se aberta todos os 
dias (incluindo fins-de-semana 
e feriados) ao almoço no horá-
rio habitual (12h00 às 14h00). 
Será adotado o regime de serviço 

nham a oportunidade de con-
cluir, em modalidade de e-lear-
ning, as Unidades Curriculares 
em que estavam inscritos nas 
Universidades de Acolhimento, a 
UÉ possibilitará a inscrição como 
estudantes regulares, sendo 
avaliados pelo regime de ava-
liação contínua. Aos estudantes 
em mobilidade in na UÉ, foi-lhes 
dada a possibilidade de regres-
sarem aos seus países, concluin-
do, em regime de e-learning, as 
Unidades Curriculares em que se 
encontram inscritos na Universi-
dade de Évora”. K

takeaway para o jantar, que deve 
ser levantado no mesmo período 
de funcionamento: 12h00 – 14h00.

Os estudantes alojados na 
Residência Pedro Álvares Cabral 
(PAC), próxima da Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas, pas-
sam a ter disponíveis refeições 
através de takeaway na receção 
Residência. K

ué disponibiliza
material de apoio

éVoRa apoIa saúDe

6 A Universidade de Évo-
ra (UÉ) colocou à disposição 
da Administração Regional de 
Saúde do Alentejo, um termo-
ciclador PCR. Na sua página de 
internet, a UÉ explica que este 
é equipamento essencial ao 
diagnóstico da doença Covid-19. 
Para além dessa cedência, foi 
ainda identificado um ventila-
dor que poderá ser cedido se 
necessário. Foram ainda dispo-
nibilizados materiais de prote-
ção tais como luvas, máscaras 
cirúrgicas e batas armazenadas 
na Escola Superior de Enferma-
gem, no Hospital Veterinário, no 
laboratório de Biologia da ECT 
e nos Laboratórios de Virologia 
Vegetal e Micologia do MED.

Na mesma notícia, Ana Cos-
ta Freitas, reitora da UÉ, consi-
dera que a gestão de uma crise 
desta natureza requer “respon-
sabilidade, articulação e soli-
dariedade. É de Saúde Pública 
que falamos. É a proteção de 
todos os cidadãos que temos 

que garantir. Por isso, dispo-
nibilizar todos os meios para 
apoiar os profissionais de saú-
de é um dever.”

Recorde-se que as primeiras 
medidas implementadas pela 
UÉ antecederam o seu Plano de 
Contingência para prevenção 
da transmissão da COVID-19, 
considerando a responsável da 
UÉ que “o acompanhamento e 
análise da evolução da pande-
mia assim o exigiu”. A primeira 
medida determinou a suspen-
são das mobilidades in e out de 
estudantes, docentes, inves-
tigadores e não-docentes, a 
que se seguiu a recomendação 
para regresso a Portugal de to-
dos os membros da academia 
que se encontravam fora do 
país, e uma série de medidas 
e recomendações que foram 
adaptadas diariamente, como 
a suspensão das atividades le-
tivas presenciais, dos serviços 
de atendimento presencial e a 
adoção do teletrabalho.  K 

universidade cede
equipamentos e espaços

CoVIlhã

6 A Universidade da Beira 
Interior (UBI) cedeu equipamen-
tos e consumíveis a unidades de 
saúde da região e disponibilizou 
os seus espaços ao  Centro Hos-
pitalar Universitário da Cova da 
Beira para acomodar doentes.

Em nota publicada na sua pá-
gina oficial, a universidade explica 
que emprestou “ao Centro Hospi-
talar Universitário Cova da Beira 
(CHUCB) um videolaringoscópio e 
ecógrafos, tendo entregue aproxi-
madamente 600 máscaras para os 
profissionais hospitalares”.

A universidade explica que 
aquela unidade de saúde tem “à 

disposição espaços da UBI, no-
meadamente no edifício do UBI-
medical, que poderão ser utiliza-
dos para receber doentes, caso 
seja necessário colmatar even-
tuais necessidades do CHUCB”.

Para além disso, a UBI cedeu 
“também equipamentos de alta 
tecnologia para análise de amos-
tras a outra instituição do Siste-
ma Nacional de Saúde que está 
na linha da frente do combate 
ao novo coronavírus. Esses ins-
trumentos foram transportados 
por uma empresa especializada 
e já se encontram ao serviço dos 
profissionais de saúde”. K 

arquivo H

alguns dos profissionais que confecionam as refeições

arquivo H
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évora cria sistema para
diminuir espera na linha sns24

InVestIgação

6 A Universidade de Évora 
anunciou estar a desenvolver 
um sistema que permitirá a re-
dução no tempo de espera na li-
nha SNS 24. Em nota enviada ao 
Ensino Magazine, a instituição 
explica que o SNS24 Scout, 
como foi designado, “está a 
ser desenvolvido, desde janeiro 
deste ano, por uma equipa de 
investigação da Universidade de 
Évora (UÉ)”.

A Universidade diz, na mes-
ma nota, que “o  resultado es-
perado é uma diminuição de, 
pelo menos, 5% no tempo de 
cada chamada telefónica e um 
aumento estimado de 50.000 
chamadas telefónicas atendi-
das durante um ano pela Linha 
SNS24”.

O projeto “Aplicação de 
Metodologias de Inteligência 
Artificial e Processamento de 
Linguagem Natural no Serviço 
de Triagem, Aconselhamento e 
Encaminhamento do SNS 24”, 
em parceria com Serviços Par-
tilhados do Ministério da Saú-
de, E.P.E. (SPMS), é coordenado 
pelo investigador Paulo Quares-
ma e integrado por uma equipa 
multidisciplinar de investigado-
res da UÉ, do NOVA LINCS – Labo-
ratório de Informática e Ciências 
da Computação e do Centro de 
Investigação em Matemática e 
Aplicações (CIMA).

Como explica, na mesma 
nota, Paulo Quaresma, “numa 
primeira fase, foi necessário 
“identificar os algoritmos mais 
adequados para um determina-
do conjunto de sintomas, com 
ajuste para idade e sexo”. Para 
tal, foi desenvolvido “um pe-
queno protótipo, com base em 
apenas três meses de dados do 
SNS24, que demonstrou ter um 
desempenho muito positivo”.

O investigador avança que 
“até ao final do ano contamos 
ter uma aplicação que tenha a 
capacidade de sugerir o algo-
ritmo clínico mais adequado a 
cada situação com uma precisão 
superior a 95%, reunindo condi-
ções para ser integrada na atual 
aplicação do SNS24. Esta inte-
gração, do ponto de vista téc-
nico, é razoavelmente simples, 
mas requer um planeamento 
cuidado e uma implementação 
faseada e devidamente ava-
liada”. De qualquer forma, “e 
tendo em conta a atual situação 

de pandemia Covid-19 e a for-
te pressão sobre a linha SNS24, 
julgo que há condições para se 
iniciar este processo antes do 
final deste ano”.

Para desenvolvimento do 
SNS24 Scout a equipa está a 
aplicar técnicas de Processa-
mento de Língua Natural (PLN) 
e de Aprendizagem Automática 
(ML-Machine Learning), desen-
volvidas especificamente para a 
Língua Portuguesa, bem como a 
metodologias de representação 
de conhecimento. A metodolo-
gia é alicerçada em classifica-
dores construídos com base em 
algoritmos de aprendizagem au-
tomática sobre um conjunto de 
dados anonimizados, obtidos a 
partir dos contactos para o SNS 
24 em 2017, 2018 e 2019, dados 
que representam uma experiên-
cia acumulada superior a 2 mi-
lhões de casos.

Após a criação do modelo de 
predição, o sistema será imple-
mentado no Serviço de Triagem, 
Aconselhamento e Encaminha-
mento (TAE) do SNS 24, com 
caráter de suporte à decisão, 
auxiliando o enfermeiro a sele-
cionar, em tempo real, o algorit-
mo clínico mais adequado.

Quanto aos resultados do 

projeto, o Professor do De-
partamento de Informática da 
UÉ mostra-se confiante “se se 
confirmar a nossa expectativa 
em termos da qualidade de de-
sempenho, poderá vir a ser um 
importante sistema de apoio à 
decisão dos profissionais da Li-
nha de atendimento do SNS24. 
Pretendemos conseguir dimi-
nuir mais do que 5% no tempo 
médio de cada chamada tele-
fónica, mantendo ou mesmo 
aumentando a qualidade do 
serviço prestado. Uma diminui-
ção de 5% no tempo de aten-
dimento (sem compromisso da 
qualidade) permitirá obter um 
ganho anual de 350.000 minu-
tos, o que permite realizar mais 
50.000 atendimentos.

A avaliação deste impacto 
será efetuada por análises com-
parativas do número e percen-
tagem de chamadas telefónicas 
em que há alteração do algorit-
mo inicialmente selecionado e 
da duração média das chama-
das telefónicas.

Numa segunda fase do pro-
jeto, está prevista uma articu-
lação mais direta com os SPMS 
e com a DGS, “através da par-
tilha dos resultados da análi-
se profunda de dados (“data 

analytics”) e que poderá vir a 
dar indicações importantes so-
bre os diversos algoritmos clí-
nicos e o seu desempenho e 
adequação”.

Os investigadores da UÉ pre-
tendem, ainda, criar uma fer-
ramenta de apoio ao processo 
de otimização do desenho dos 
algoritmos clínicos e respetivos 
encaminhamentos. Acrescentan-
do aos dados já referidos o enca-
minhamento e a sua adequação, 
e ainda os diagnósticos estabe-
lecidos ao nível hospitalar, será 
possível avaliar, entre outros, tal 
como esclarece Paulo Quaresma, 
“o desempenho clínico de cada 
encaminhamento, quando clas-
sificado em termos de segurança 
e capacidade discriminatória, a 
previsão do impacto de poten-
ciais alterações aos algoritmos 
em termos de segurança e de-
sempenho ou a previsão dos 
diagnósticos efetuados a nível 
hospitalar para cada algoritmo 
ou conjunto de sintomas”.

Com este tipo de análise 
“será possível detetar eventuais 
padrões anómalos e permitir a 
tomada de decisões, por par-
te da Direção-Geral de Saúde, 
mais informadas e suportadas 
por «real world data»”, ou seja, 

através de dados derivados de 
várias fontes associadas a re-
sultados em uma população 
heterogénea de pacientes em 
ambiente real, ensaios clínicos 
e estudos de coorte observacio-
nais, entre outros, esclarece o 
investigador.

Questionado sobre o papel 
que a inteligência artificial as-
sumirá no futuro, o investigador 
não hesita em afirmar que esta 
“já tem um forte impacto em 
grande parte das áreas do nos-
so dia-a-dia e essa tendência vai 
continuar a aumentar de uma 
forma exponencial nos próximos 
tempos”. Na sua opinião “não 
há nenhuma atividade que não 
esteja a recorrer a metodologias 
de inteligência artificial para me-
lhorar o seu desempenho, desde 
a agricultura aos serviços, pas-
sando pela indústria”. No entan-
to “há questões éticas e legais 
a resolver; não devemos ver a 
relação homem-máquina como 
uma ameaça, mas sim como 
uma relação de cooperação, em 
que a criação de agentes cada 
vez mais inteligentes vai per-
mitir libertarmo-nos de algumas 
tarefas e focarmo-nos no desen-
volvimento de uma melhor e 
mais justa sociedade.” K



MARCO 2020 ///     ,

politécnicos criam ventiladores
para fazer face à pandemia

10 mil viseiras de proteção 
para hospitais do minho

InVestIgação ao seRVIços Da ComunIDaDe

IpCa e empResas paRCeIRas pRoDuzem 

6 Os Institutos Politécnicos de 
Viseu e de Leiria desenvolveram, 
no espaço de uma semana, com 
apoio de uma rede, dois protóti-
pos de ventiladores para tentar 
dar resposta à escassez destes 
equipamentos, face à pandemia 
da covid-19.

Segundo João Monney Paiva, 
presidente do Politécnico de Vi-
seu, está já montada uma rede 
de politécnicos de Beja, Bragan-
ça, Cávado e Ave, Guarda, Lisboa, 
Tomar e Viana do Castelo, dispo-
níveis a colaborar, nomeadamen-
te com máquinas usadas em con-
texto de aulas ou de investigação 
para apoiar na produção dos ven-
tiladores.

A informação foi veiculada 
pela Agência Lusa, onde o presi-
dente do Instituto Politécnico de 
Viseu (IPV) explicou que as duas 
instituições, com a colaboração 
de uma rede de politécnicos de 
norte a sul do país e de empre-
sas, desenvolveram dois protóti-
pos de ventiladores que poderão 
depois ser fabricados em série, 
após um processo de licencia-
mento.

A ideia surgiu há uma semana 
e uma equipa de cerca de 15 a 
20 pessoas dos dois politécnicos 
começou a desenvolver dois pro-
tótipos de ventiladores de emer-

6 O Centro de Investigação 
em Inteligência Artificial (2Ai) 
da Escola Superior de Tecnolo-
gia (EST) do Instituto Politécnico 
do Cávado e do Ave (IPCA), com 
o apoio da Escola Superior de 
Design (ESD) e Escola Técnica 
Superior Profissional (ETeSP), 
e em parceria com as empresas 
Lucemplast, Polipop, Riopele e 
Adilevel, desenvolveram  uma 
metodologia de produção rápi-
da de viseiras de proteção in-
dividual para profissionais de 
saúde.

O protótipo desenvolvido 

gência - um baseado na operação 
de um motor elétrico e outro a 
funcionar com base em ar com-
primido pneumático -, explicou.

Com base num modelo de 
acesso livre disponibilizado pelo 
MIT (Massachusetts Institute of 
Technology), a equipa, que con-
tou sempre com o acompanha-
mento de médicos, terminou nes-
te sábado, por volta das 23:00, 
os primeiros dois protótipos, es-

já  foi  validado por uma equipa 
clínica do Hospital de Barcelos. 
A abordagem de fabrico utiliza-
da permite  produzir,  em tempo 
recorde, 10.000 viseiras que co-
meçam a ser entregues nos pró-
ximos dias em diversos hospi-
tais do Minho.

Dada as atuais necessidades 
do Serviço Nacional de Saúde, 
estes dispositivos são essen-
ciais para a proteção dos pro-
fissionais e auxiliares de saúde, 
cuja necessidade aumentou 
exponencialmente com a atual 
pandemia do Coronavírus. K

tando ainda a ser desenvolvido 
um terceiro sistema, referiu João 
Monney Paiva.

“Pensámos no que seria pos-
sível fazer para ajudar as pes-
soas. Esperemos que nada disto 
seja necessário, mas, caso seja, 
que ajude a não passar por situa-
ções de falta de recursos e de se 
ter que escolher em que doente 
se aplicam”, vincou o presidente 
do IPV.

Agora, a expetativa é que 
empresas se mostrem interes-
sadas em avançar com um pro-
cesso de licenciamento junto do 
Infarmed e a disponibilidade de 
fabricar os ventiladores em sé-
rie, referiu.

“Queremos sensibilizar o In-
farmed para que possibilite uma 
análise mais expedita e, se virem 
que este equipamento é crítico, 
que façam uma avaliação mais 

rápida”, salientou o responsável.
Ao mesmo tempo, a equipa 

disponibilizou um email (emer-
gencyventilatorpt@gmail.com) 
para empresas e instituições po-
derem ajudar no projeto, seja na 
melhoria dos protótipos, seja no 
fornecimento de componentes e 
equipamentos que serão neces-
sários na sua produção em série, 
como por exemplo células de oxi-
génio, disse. K

IX
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politécnico de portalegre abraça o digital

ensino a distância com 8895 aulas

opInIão

em apenas uma semana

6 É um lugar comum ouvir 
dizer-se que a necessidade aguça 
o engenho, embora nem sempre 
assim seja. Há muito que o Poli-
técnico de Portalegre tem vindo a 
reforçar a sua aposta no digital, 
uma aposta efetuada com recur-
so a uma plataforma própria de 
apoio aos processos afetos à Co-
munidade Académica do Politécni-
co Portalegre - o PAE-IPP (Platafor-
ma de Arquitetura Empresarial do 
Politécnico de Portalegre). A base 
tecnológica do PAE é composta na 
sua totalidade por software livre 
e o desenvolvimento do sistema 
foi totalmente concebido por Re-
cursos Humanos do Politécnico de 
Portalegre. Desde cedo que esta 
plataforma se revelou capaz de 
superar todas as necessidades de 
integração dos inúmeros sistemas 
de informação, processamento e 
gestão documental do Politécnico, 
motivo pelo qual passou a ser a 
base central de muitos dos pro-
cessos que o Politécnico tem hoje, 
e que são na sua maioria de pro-
cessamento digital.

Mas foi no momento em que o 
Politécnico de Portalegre, à seme-
lhança de outras IES se viu obri-
gado a suspender as suas aulas 
presenciais como resposta à pan-
demia provocada pelo Coronaví-
rus, uma situação que tinha tan-
do de novo como de inesperado, 
que o PAE se constituiu com uma 

6 A plataforma de ensino a 
distância COLIBRI, disponibiliza-
da pela Unidade de Computação 
Científica Nacional da Fundação 
para a Ciência e a Tecnologia 
(FCT-FCCN), registou no dia 19 
de março, mais de 63 mil parti-
cipantes em cerca 195 mil 504 de 
participantes em 8.895 aulas/reu-
niões.. Os dados são divulgados 
pelo Ministério da Ciência e do 
Ensino Superior numa nota en-
viada ao Ensino Magazine.

De acordo com esse comuni-
cado, essa “plataforma continua 
a registar diariamente um au-
mento do número de utilizado-
res, verificando-se uma grande 
mobilização de todas as institui-
ções de ensino superior na ado-
ção de ambientes colaborativos e 
de ensino a distância no âmbito 
dos seus Planos de Contingência 

das grandes mais-valias no apoio 
à realização de aulas à distância, 
que não tendo sofrido qualquer 
interrupção, têm sido até ao mo-
mento levadas a cabo com suces-
so. A integração do PAE com os 
sistemas de ensino à distância da 
FCCN, desde praticamente a sua 
génese, constituiu de facto uma 
excelente forma de adaptação às 
metodologias e ferramentas de 
ensino à distância, que apesar de 
não estarem embebidas na plata-
forma, são uma extensão da mes-
ma o que permite aos docentes 
e estudantes uma extraordinária 

para prevenir a transmissão do 
novo coronavírus (o COVID-19)”.

O Ministério revela ainda que 
“no sentido de continuar a apoiar 
a comunidade académica e cien-
tífica na adoção de ambientes de 
trabalho colaborativo e garantir a 
manutenção das atividades letivas 
e da investigação, assim como pro-
mover o teletrabalho no momento 
excecional que o país enfrenta, a 
FCT-FCCN tem vindo a reforçar a 
capacidade das plataformas em 
ambiente colaborativo, tendo des-
de já duplicado o número de pro-
cessadores, de memória, disco e 
máquinas virtuais de transcoding 
do COLIBRI. Relembra-se que esta 
plataforma permite o ensino a 
distância através de aulas virtuais 
até 300 participantes, com partilha 
de áudio, vídeo, texto, imagens, 
quadro branco e ecrã”.

facilidade na marcação das aulas 
síncronas assim como a disponi-
bilização de sessões assíncronas, 
vídeos e conteúdos offline através 
da sua CLOUD IPPDrive.

No momento que vivemos 
são as ferramentas de ensino à 
distância as mais evidenciadas, 
uma vez que sem elas não teria 
sido possível efetuar todas as 
alterações necessárias sem que 
as mesmas fossem demasiado 
penalizadoras para os estudan-
tes e para os docentes. Também 
aqui o núcleo funcional do PAE, 
que permite suportar a rede so-

Na mesma nota, é referido 
que “além da plataforma COLIBRI, 
a FCT-FCCN disponibiliza ainda 
outros serviços de apoio ao ensi-
no a distância e ao teletrabalho, 
designadamente:

VIDeoCast - permite a trans-
missão de vídeo em direto para 
todo o mundo, por Internet, sem 
anúncios ou interrupções. O con-
teúdo é partilhado de forma sim-
ples, através de uma página web 
com chat integrado, sendo possí-
vel partilhar uma aula com todos 
os que tenham acesso ao link de 
transmissão, com opção de con-
trolo por palavra-chave. O serviço 
é compatível com os principais 
browsers de internet e dispositi-
vos móveis, como smartphones e 
tablets.

eDuCast - permite gravar, edi-
tar e publicar vídeos educativos, 

nomeadamente aulas, formações 
ou tutoriais. Esta publicação é 
feita através do upload para um 
portal pesquisável, que agrega 
mais de 22 mil vídeos educati-
vos. O Educast permite a edição 
e publicação, com recurso a sof-
tware próprio, de forma simplifi-
cada, garantindo que os vídeos 
ficam disponíveis aos alunos em 
múltiplos formatos: streaming, 
desktop e mobile.

nau - Sempre a Aprender - é 
uma plataforma que suporta cur-
sos online para grandes audiên-
cias em formato MOOC (Massive 
Open Online Course). Caso a insti-
tuição ative planos de contingên-
cia com os seus colaboradores em 
regime de teletrabalho, é possível 
dar-lhes a oportunidade de me-
lhorar as suas competências em 
várias áreas do conhecimento.

FIlesenDeR - é uma platafor-
ma para a partilha segura de fi-
cheiros que são demasiado gran-
des para ser enviados por email. 
Tem um limite de envio máximo 
de 100 GB e foi desenvolvida ten-
do em conta requisitos específi-
cos da comunidade académica e 
científica, permitindo, contudo, 
que qualquer pessoa possa rece-
ber os ficheiros. K

cial de relacionamentos essenciais 
ao funcionamento do Politécni-
co de Portalegre, seja na relação 
docente-estudante, seja na rela-
ção entre os órgãos colegiais, se 
mostrou crucial ao bom funciona-
mento das novas metodologias de 
ensino-aprendizagem. O facto do 
PAE ter vindo progressivamente 
a ser utilizado, ao logo dos últi-
mos dois anos, como forma de 
comunicação entre docentes e es-
tudantes e vice-versa, consideran-
do a facilidade de utilização seja 
na disponibilização de qualquer 
tipo de documentação através da 

cloud IPPDrive, seja na colocação 
de anúncios e outras informações 
que, para além de ficarem dispo-
níveis na plataforma, são também 
objeto de notificação à comu-
nidade interessada no mesmo 
momento em que são disponibi-
lizadas, facilitou de forma prepon-
derante a passagem para o ensino 
à distância.

A grande vantagem deste siste-
ma, é a sua enorme capacidade de 
adaptação às necessidades institu-
cionais a cada momento, uma vez 
que a equipa responsável pela sua 
criação e desenvolvimento é cons-
tituída na totalidade por docentes 
e não docentes do Politécnico de 
Portalegre. Neste momento, consi-
derando a excelente resposta desta 
plataforma às necessidades decor-
rentes das novas metodologias de 
ensino à distância, já se encontram 
em desenvolvimento três novas 
funcionalidades, o chat para comu-
nicação direta entre utilizadores da 
plataforma, o módulo de testes de 
avaliação online, e o módulo de vo-
tação para reuniões de órgãos cole-
giais. O objetivo passa por promover 
a melhoria contínua daquela que se 
revelou uma ferramenta crucial na 
transição para o ensino, resultado 
do necessário distanciamento social 
que nos foi imposto. K

Jorge machado _
Coordenador para os Distemas 
de Informação do IPPortalegre

X
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aulas digitais e teletrabalho
são nova normalidade

polItéCnICo De CoImBRa

6 O Instituto Politécnico de 
Coimbra está a implementar au-
las em formato digital e o regime 
de teletrabalho, para fazer face 
à pandemia do Covid-19. Em 
nota enviada ao Ensino Magazi-
ne, pela instituição, o seu pre-
sidente, Jorge Conde, realça “a 
rapidez com que 12.500 pessoas 
se adaptaram a uma realidade 
praticamente desconhecida, im-
previsível e extemporânea” e, 
acrescenta, a forma “como fo-
ram capazes de quase não parar 
as suas atividades”.

Uma semana depois de serem 
encerradas presencialmente as 
aulas e os serviços, Jorge Conde 
refere que o Politécnico de Coim-
bra está a funcionar “com a nor-
malidade possível”.

Aquele responsável explica 
que “as aulas que podem ser le-
cionadas em formato digital es-
tão a ser concretizadas, contando 
com o esforço acrescido dos do-
centes que têm feito tudo o que 

está ao seu alcance para que os 
estudantes que estão em casa 
continuem a realizar a sua forma-
ção, e, com exceção de algumas 
aulas práticas e dos estágios, po-
demos mesmo dizer que deste 
ponto de vista tudo funciona de 
forma consistente”.

Também os serviços estão a 
fazer uma boa articulação entre 
si, com a quase totalidade das 

pessoas em teletrabalho e com 
a adaptação a decorrer a muito 
bom ritmo. “As reuniões digitais, 
as aulas digitais, a comunicação 
por sistemas de vídeo, são agora 
a nova normalidade”, afirma Jor-
ge Conde.

No que diz respeito às resi-
dências do Politécnico de Coim-
bra, existentes em S. Martinho do 
Bispo e na Quinta da Nora, com 

Qualifica
adiada para
6 de maio

6 A Qualifica, feira de acesso 
ao ensino superior, que se deve-
ria realizar de 11 a 14 de março, 
na Exponor (Porto) acaba de ser 
adiada pela organização, como 
forma de acautelar potenciais 
riscos inerentes à existência da 
infeção do COVID-19 (conoraví-
rus).

A feira vai realizar-se entre 6 
e 9 de maio deste ano.

A decisão foi tomada tendo 
em conta aquilo que são as re-
comendações do Ministério da 
saúde, justifica a organização.

Recorde-se que este é um 
dos principais eventos nacionais 
dedicados ao acesso ao ensino 
superior, no qual o Ensino Maga-
zine é parceiro. K 

capacidade para 352 residentes, 
regista-se atualmente uma ocu-
pação de cerca de 18%, que cor-
responde a 59 estudantes. Mui-
tos alunos que permanecem são 
nacionais, que consideram ali ter 
melhores condições do que na 
habitação de família, nomeada-
mente para assistir às aulas via 
digital. No caso dos estudantes 
internacionais, permanecem 37, 
sendo a nacionalidade mais re-
presentada a síria, seguindo-se 
estudantes provenientes de S. 
Tomé e Príncipe, Cabo-Verde, Bra-
sil, Moçambique, Guiné-Bissau, 
Angola, Chile e Moldávia.

Já no que se refere às canti-
nas, encontra-se em funciona-
mento a cantina da ESAC/ISCAC 
em regime de take away que tem 
verificado uma procura residual, 
apenas com alguns dos estudan-
tes alojados nas residências a 
usar este serviço, constituindo 
uma média diária de 25 refeições 
servidas. K

aulas a distância estão 
na rede do politécnico

setúBal

6 O Instituto Politécnico de Se-
túbal (IPS) vai iniciar as suas ativi-
dades letivas em regime de ensino 
a distância a partir de 26 de março. 
O anúncio foi feito ao Ensino Maga-
zine pela instituição presidida por 
Pedro Dominguinhos.

Aquele responsável revela que 
deve manter-se uma conduta de 
“muita vigilância e responsabilida-
de”, mas “sem alarmismos”. Pedro 
Dominguinhos lembra que o IPS, 
“enquanto comunidade académica 
que vive para o desenvolvimento 
e melhoria contínua da sociedade, 
deve ser exemplar nesta matéria”.

O início das atividades de ensi-
no à distância em todas as escolas 
e cursos está já agendado para o 
próximo dia 26 de março e, nesse 
sentido, o grupo de trabalho en-
tretanto criado para o efeito tem 
estado reunido para definir as con-
dições técnicas e pedagógicas em 
que o regime alternativo de apren-
dizagem irá funcionar. Potenciar o 
ensino prático, uma das marcas 

distintivas do IPS, criando as con-
dições para que os estudantes te-
nham acesso a software específico 
em casa, é para já uma das gran-
des preocupações desta equipa, 
que integra docentes de todas as 
cinco escolas superiores.

O IPS instituiu também um 
novo canal de comunicação entre 
os estudantes e a Divisão Académi-
ca, assegurando o atendimento à 

distância através de chat na plata-
forma Teams, disponível de segun-
da a sexta-feira.

Consciente de todas as pertur-
bações decorrentes deste esforço 
de contenção da pandemia, com o 
País em Estado de Emergência, o 
IPS, através dos seus Serviços de 
Ação Social (SAS), decidiu igual-
mente manter as consultas de 
apoio psicológico, agora em regime 

de atendimento à distância (sessão 
virtual), para estudantes, trabalha-
dores docentes e não docentes.

No que toca aos serviços de 
alimentação, foi instituído o re-
gime de take away, com entrega 
individual de refeições no refei-
tório e bares dos campi de Setú-
bal e Barreiro, agora encerrados. 
Na Residência de Estudantes de 
Santiago, onde permanecem alo-
jados 120 estudantes, estão a ser 
disponibilizadas diariamente re-
feições completas, aí entregues 
sem qualquer custo.

Sublinhe-se que, até ao mo-
mento, não há registo de qual-
quer caso diagnosticado com 
COVID-19 na comunidade acadé-
mica do IPS, respetivos familia-
res e relações de proximidade, e 
que todos os estudantes e traba-
lhadores recém-regressados do 
estrangeiro foram devidamente 
sujeitos a distanciamento social, 
permanecendo em casa pelo pe-
ríodo recomendado. K

Futurália
reagendada
para 13 de maio

6 A Fundação AIP responsá-
vel pela realização da Futurália, 
Feira de Educação, Formação 
e Juventude acaba de adiar o 
evento para o período de 13 a 16 
de maio, tendo em conta Plano 
de Contingência da AIP no Con-
texto do COVID19.

A Futurália estava agendada 
para 25 a 28 de março e foi adia-
da seguindo-se assim as reco-
mendações da Direcção Geral de 
Saúde, da Organização Mundial 
de Saúde, em estreita articulação 
com a UFI (Global Association of 
the Exhibition Industry) e a EME-
CA (European Major Exhibition 
Centres Association).

O Ensino Magazine, à seme-
lhança do que estava previsto, 
irá marcar presença no evento. K 

Jorge Conde, presidente do politécnico de Coimbra
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politécnico de setúbal produz álcool
para fabrico de gel desinfetante 

VIseIRas De pRoteção tamBém estão a seR FeItas

6 Os laboratórios do Instituto 
Politécnico de Setúbal (IPS) pro-
duziram, no passado dia 23 de 
março, cerca de 50 litros de álcool 
gel e iniciaram a produção de vi-
seiras de proteção, com recurso 
a impressoras 3D. Isso mesmo 
informou a instituição em nota 
enviada ao Ensino Magazine.

Na mesma nota é referido 
que “com os laboratórios vazios 
de estudantes, na sequência da 
suspensão das atividade letiva 
em regime presencial, o IPS está 
a pôr um marcha um conjunto de 
ações que visam colocar os seus 
recursos, materiais e humanos, 
ao serviço da comunidade, con-
tribuindo assim para suprir algu-
mas das principais carências sen-
tidas pelos serviços de saúde e 
forças de segurança na resposta 
à pandemia de COVID-19”.

A produção de gel desinfe-
tante, seguindo as diretrizes da 
Organização Mundial de Saúde 
(OMS), decorreu nos laborató-
rios da Escola Superior de Tec-
nologia do Barreiro (ESTBarreiro/
IPS) e resultou de uma parceria 
com o município local, que, atra-
vés do seu presidente, Frederico 
Rosa, abordou o estabelecimento 

de ensino no sentido de se en-
contrarem formas de mitigar as 
faltas de material de proteção 
individual em vários serviços de 
primeira linha a atuar no conce-
lho.

A solução, composta por eta-
nol (álcool), peróxido de hidrogé-
nio (água oxigenada), glicerina e 
água (destilada ou da torneira), 
“não é de todo um produto com-
plexo”, implicando apenas “os 

devidos cuidados com o peróxi-
do de hidrogénio, que queima a 
pele, na concentração existente 
no laboratório, e a inflamabilida-
de do etanol a 96% (v/v). Foram 
sempre usadas luvas durante 
todo o procedimento e máscaras 
de proteção”, explicou Gabriela 
Gomes, responsável técnica, que 
teve a colaboração de dois outros 
docentes e membros da direção 
da ESTBarreiro/IPS, Pedro Neto e 

Telma Guerra Santos. Depois des-
ta primeira experiência, os res-
ponsáveis manifestam disponibi-
lidade para continuar a produzir 
álcool gel como forma de “cola-
borar e agir perante este flagelo 
que nos atinge a todos, e que se 
repercutiu na nossa comunidade 
escolar”.

Outra das contribuições da 
equipa multidisciplinar entretan-
to criada no IPS para apoiar a 

comunidade no combate à pan-
demia de COVID-19 é a produção 
de viseiras de proteção, que ar-
rancou esta semana, na Escola 
Superior de Tecnologia de Setúbal 
(ESTSetúbal/IPS), depois de vá-
rios dias de testes para afinar o 
processo, sob a responsabilidade 
dos docentes Nuno Nunes e Ri-
cardo Cláudio.

O material foi produzido nas 
seis impressoras 3D do labora-
tório Innovation Lab, recurso de 
grande utilidade, sobretudo para 
os docentes e estudantes das 
áreas de biomédica e aeronáuti-
ca, na produção de peças com-
plexas. O processo envolveu uma 
equipa de perto de 20 voluntá-
rios, entre docentes e funcioná-
rios, que se revezam em quatro 
turnos diários.  A produção es-
timada é de 24 viseiras por dia, 
que para já terá como principais 
destinos a delegação de Setúbal 
da Cruz Vermelha Portuguesa e 
os centros hospitalares de Setú-
bal e do Barreiro, também graças 
à colaboração de docentes da 
área da Logística (Escola Superior 
de Ciências Empresariais), que 
asseguram o embalamento mais 
adequado. K

estudantes querem 
suspensão de propinas

6 A Associação Académica 
de Coimbra, em comunicado, 
acaba de solicitar ao Ministro 
da Ciência e do Ensino Supe-
rior, Manuel Heitor, a suspensão 
das propinas no ensino supe-
rior.  Este pedido tem em conta 
o momento difícil que país, as 
famílias e os estudantes estão 
a viver, fruto da pandemia Co-
vid-19.

“Tendo em conta este ca-
rácter excecional, com graves 
repercussões económicas para 
as famílias portuguesas, a Asso-
ciação considera fundamental, 
para a manutenção estável dos 
rendimentos dos agregados fa-
miliares, a suspensão imediata 
das propinas no Ensino Superior 
português enquanto se manti-
ver este estado de exceção. É de 

elevada justeza social a suspen-
são imediata desta taxa paga 
pelas famílias portuguesas sal-
vaguardando a manutenção do 
poder de compra das mesmas 
para ultrapassar este período 
excecional de incerteza”, diz o 
comunicado.

No mesmo documento, 
aquela associação acrescenta: 
“no nosso direito tributário, a 
propina é encarada como uma 
taxa de   comparticipação paga 
pelos estudantes pela presta-
ção do serviço facultado pelas 
Instituições de Ensino Superior. 
Esta tributação deve ser revis-
ta tendo em conta a limitação 
da atividade das Instituições 
de Ensino Superior bem como o 
carácter económico e social ex-
cecional que o nosso país hoje 

atravessa. O mais importante é 
que o tributo ao Estado não seja 
imposto de forma cega. Há que 
ter em conta o clima de deses-
pero das famílias dos estudan-
tes neste momento particular. 
Porque tempos extraordinários 
exigem medidas extraordiná-
rias, a Associação Académica 
de Coimbra defende a imediata 
suspensão do pagamento das 
propinas em todos os ciclos do 
Ensino Superior Português en-
quanto durar o encerramento 
das Instituições de Ensino Su-
perior, contribuindo para a esta-
bilidade financeira das famílias 
portuguesas que neste momen-
to sofrem do impacto económi-
co causado por esta pandemia”.

A   Associação Académica de 
Coimbra manifesta ainda “preo-

IsCte lança 
desafio 
à comunidade

na InteRnet

6 O  ISCTE Executive Educa-
tion acaba de lançar a iniciativa 
Thinking under Covid-19, onde 
toda a comunidade académica 
pode dar o seu contributo através 
de depoimentos, reflexões ou par-
tilha de opiniões. 

«Queremos reduzir a distância 
forçada causada pela epidemia da 
Covid-19 e contribuir para fortale-
cer o sentimento de união e coe-
são na comunidade académica», 
explica José Crespo de Carvalho, 
presidente do ISCTE Executive 
Education.

«O repto está lançado, aguar-
damos pelos vossos contributos 
neste espaço digital onde todos 
podem partilhar as suas compe-
tências, conhecimentos, experiên-
cias e preocupações nestes tempos 
de novos desafios», conclui. K

assoCIação aCaDémICa De CoImBRa

cupação pela atual digitaliza-
ção das atividades letivas po-
der marginalizar os estudantes 
mais carenciados que não têm o 
acesso facilitado às tecnologias 
de comunicação utilizadas no 
ensino à distância. um reforço 
monetário extraordinário desti-
nado aos estudantes bolseiros 
é essencial para que possamos 
salvaguardar uma tendencial 
igualdade de acesso aos méto-
dos de ensino e avaliação im-
plementados atualmente, bem 
como assegurar que os nossos 
colegas mais carenciados man-
tenham a estabilidade finan-
ceira que teriam em condições 
normais”. K
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